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ContinuC'. o. h[wer L"l t-=-, C'."j tI' ,-~b:::'.lho cm todo ° Alont o j •• Continue. C'. h o..vor mi­
lhe.re s de c cmponosos 'lu.::: pc.SSfLln b,-" . : " : ' : .~:· "r'io s om ganh2r um dia do jorno. . 

Mui t ,a gonte pens:" que; ,.-. ü:l tC'c de trr:b:.::"lllO,~ um. mo.l crónico contre. ° qu::11 nada 
l ' f l- t ,. d . , '" 1 b . üa a o..zor. ,laS ; 0. __ con r CTlO ° que c ssc,s :)(;SS08.S pcnso.l11, e pOSSl v o ac2. 8.r com 
ostc" si tuaçQt"\ . Po.rc. i sso BASTAlUA Q1JE O GOvnRNO OB::lI GASSE OS GRANDES AGRÁIUOS A 

. CULTIVAR OS ::'II1IAIrr~S E ~.TII1Ik~:;S DE BOA TEl1L1 .. A. QT.JB T:'jM ABJ\l'mONlillA . SE :ELES SE NE 
G.ASSEM A FAZE-LO',BAST./IllIA :CI:;rJ.1 IJ~GAJl E:SSAS TERj":JJ\S AOS C.Al'.1PON-:CSJ:~S POBHES E CONO]:;:: , 
DER-llIES CP-ÉDIT OS BJillld'OS E A Lm;y CW PRAZO 9:8NTHEgAl1-lliES SK IENTES E FERR.AII/.lENTAS 
E DAR·-llmS TODAS AS FAC I LIDADES P/IRA A EXPLOlU C;AO DAS TEill{AS o 

. nas isto n8.. s e fQZ porque no tovôrn~ de St'..12,zo.r não intor e sso. a prOS1)oridado •. 
do pc.ís nem lho in-corossa dof ondor os i ntur.esses d2 classe trc..b e lhedors. .Esta s 
medidas quo 8:.ç..':~1:l~~,~_,_s:...I!\~ .. ~ m.~s2_~~_~Ci._o_i?.... cempon8s os s6 podom sor-i-s.,,:~_i zad2~Põr 
~.E2'y'§Fp_o .. -ª,S!!l-º .. CTP..~.;.l_C_Q_ .q.u_o .. _CcSJ.C.P-.Cl,.o, ... ?s_ .~.Yl.teEe.s::.o .s. _0:0. "p,?.Y_~_ . .Jl_oi~f~%u.9_s.j .. . : . 

. Folo contrE'cXio,. selaz2.rismo faz l e is c em Vl St8.S o. defonder a acumulação de 
mo..is t err8.s nc.s mnos dos gr 2.nde,e a :;rsrios fascis t es 9 como ., nQ 5 do !l O CAIVIPOImS" 
desmascarou no artigo sôbre o :nbubl"l do.s t errc.s de C ambas . ' , 

Entretant0 7 0 govSrno f2.sc i sta de So.,l azar 9 quo ' h 2.bilidosC\.monte proquro. encobrir 
a sUr\. protoc çc.1I aos grc~nc1c:s c.cr6.riOS .,pr oElote , concôrtt' o o.bcrtura de estradas 
c e'-u.tra s construç qes po.r é'. dC\.r tro.,balllO 2.08 mi l h o.r osdo: campone s os desemprog2.dI'B , 
Qual.. é a v ordadoirc inton t; ão do s al['.zn:ci slllO ao f2.zor estc,s promossas? É desviar 
a a tenção dos cónponosGs só po.rc, 08 tr2"balh~s de construções para quoes grcm- , 

..,.-/ de s a.grnrios continuem 2, tO l~ 'os monto.dos por cultivar, par a quo os dois t e rços 
~ do Al ente jo sej c"m charnec e s o nfio terr2s f art8.s do trig o. 

UI timrunontc, o min1stro G.2,S Ob:qC'.s públic 2.s t em cOl"l"ldo '" PQís ~rom.o t endo a c"'· 
b ortm"o., de , mui 'l; ~::-$' oo r c. s . Isto tcnrr cri <ldo ilusõos o mui t c. gonte vo na o.bortura 
dôssos trebaJ.b,cs 2. ,' liquid2.çi"':o (Ú~ , dos c;mprêgo no campo .:Mas n c.. dev emos t er ilu­
sõos.A viagem do mihistro é rtlO,ts . um }Jaliati vo par a engElnar o }J ovo o gnnhar t om­
po. Já n2.o c r:. pl'iE}c il' [~ v oz Quc idêntico.s viagcms são f oi t as c , todavie.~ Q mai {)r 
pCLrtç d8.s no ssQs v;ilC'.s cont::"nuo. s em 6.guC"" encanadCL, s om luz ol é c tri co., s om h3.bi t 2-
çõcs higiónic C'.s 'e Q2"r2Ü,"s 9 s om h ospi t c"is o sem es-cr 2déJ.s o c 2.rninhos om bom ostado 

Na Óp~ C2" d.?'s c oi fns 9 ~ ministr,o vi a j,.u t mübom po11 Alont e j o c ' Jlromctou n ab ort1 
r8. de tra b o.l h os pnra qucmd e estES 2.c(.'..bc.ss em . r~o.s ' S campone ses comoço.r am 2. com­
pr eender quo . s , trnbaL'rJ.os só s e· 'cibrc. '.: qU8.nd. êll: s lut o.,m o ,os oxi gem • . 

Assim ? em Agoste,. s c 2mp oncsos de i':~' :'.,s forClm ii ôasa de Povo oxigir tr8.ba lho.A 
dir e c çc.o promo t e u r oso l v or o oaso r ap-fdc.;nonto . Ao f.i m do 2 dü'..s , e s camponesos fi, 
zor em nov8, . c0nccmtrc.cêi,o n .7.. CL'..SC. de Povo G', CDmo ric.de. osti vossc sainda ,rosol vido, , 
f~rço.r8.m ?- diroe ; s~:.o ~ Cc t c l ofon2.r i modic"to.m,?ntc , par e. , o I. N. T. exigind0 pr ov:idên-
Cl e.S .A. fl nl (10 3 dl8.s, tcdos os, C2 ~:~, I::1- ~ c; " ,~ le Pl QS tumam trabalho. . 

Em Vigpc:.Jl.~A~g_~.tcj2 .. 9!)S c8.mponosos concy ntr ,:,.ro.J'l- s c ne.. Casa ~o Povo o oxigiram 
--" tr2.b oJJlo :Pouco dopoi s for8.m empr ogado s todos os chofos de: feLl!n li o.. . Mas os campo-

n e,sos p;cgo.nizQrc,m liéna mo..nifostc..çõ'o c;xigindo trc,be.lh (l po.,r a todos. ' 
Em Vilo. Nove. da Baronin , uma comissi"':oc mnponoso. c.vis t ou-s o c ~m " presidonto da 

JuntaGxlglndo 51~c..D21l~guns campo:q.es0s j6. c ~me Q'3Tam 2. trnba lhO-r, mas c:mtinUQ 
r20 a lutar a t e quo hnj 2. trc,b o.lho par a todos c • 

O . . 1- • d ' . . t d "" ~ s cmprcJ. 'C ç)ll~OS e os gr 2.11 es agr rTlos procur2m aprovel ar·"s o ' a lillSer Ut . a.. s 
traba lhadore s PC:,l' 2. os obrigo..l" [l. tr2bc.1l12r ek sol ['. sol Cfim so.l 6.rios do 14 ~; 00 o 
monos. Nc.s os c c:mponoscs s2bcm que nos trabo.l.hos elo ostrc:.do.. o trab 2.lho 6 do 8 
horas ' o .s s2.16.ri os 820 de 18;,:; 00 a 2%;00 . E por iSS8 t2.rJl.bem lutmn contra este. 02f, 
pl~re.ºãe .E)Jl. C8.stro Vordo 9 os co.mponcses que ganham 14~:t OO do $01 o; s.l exigiram . 
das empr-ei t oIrOs 20 :,~OO o 8 h .rns de tr~.b C\.lho . Em Pi c~s exigom ~ mesmo. 

Este é " c 2x'Jir.J1o que; todos dev emos sc:guir.P~n.I2;IRO,EXIGIR TPt.AJ3AnIO;DEPOIS~EXI 
GIJl :BOA J mmA :c 8 HORAS DE TRABALHO . SE ESTE NAO }N~)R DE LAVOUilA.E SE OS PATROES 
E EMJ?PXITÊIROS SE :N]c;GAliliT'I A SATIi. FA~:8R :eSTAS FLEIVI NDICAÇ&ES ,DEvrEMOS CON'rlNUAI{ A 
.t\PDIAR A COTUSSÃO ,~u.c SE l~VISTID Cml OS PldfLÕES ~ EST1ffiELECENDO A UIHDAQE ENTRE TQ 
:DOS NdS , FAZ:grmo PEQUENAS PARi-lLIZAÇÕ:CS :DE Tl\ABALHO ENQUPJ'TTO AS COMISSOESF.A..LAM 
COM OS PA'I'IWES }:i , SE :eSTES SIG NEGAl1EI.1 A ATENDER-NOS 9 TRABAIJ.IAR DEVAG.A1:1,DnrrrWIJI1ll0 
~l\fJl. I,illNOS DE I~:GTADE O RE:rmIME}F~O NORl'iIP~. 
~st(; é , c c.minho qUG t , dos dCVC1:lO S seguir par :::>. resolver desde já a crise do 

'tro,bn.J.:la & pare. ~c 8.bar o, m 2. f . mc ,n os nossos l a r e s do traba lhadores honrados. 
,. 

LUTEHOS POlt UEA BOA J OI\.NA PARA A APANHA DA AZEITONA! 
" 

Esto ano, os trigos fOl" 2..El fr.'.cos de peJdl:J. 9 mQS (~, eram b om grão ; as "Vinl:J..a.s c.nrrcgo. 
rum Q p.5.0 ti v oro.m molés ti 2.S : (:8 (lli vd.r[\'3 c3 t[í"g CCi.rr cgado..s e 4) ano sorá de mui tõ 

41 to. Ql'm 'tm.s c0lll,C.i tc,~, ~s s enhores do. t erra enchora:, os ~leir<)s o aS adegas 
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Nã o ' háca;-',F) (~~1.~'p , sc;j e, ass d-~~ía.C~o, t'en~leil."O; se êlt(; i ;·n ou j)eqt"eno. .. ?I'o ~!l"ietário 
que- ri'§,~ . conJy:; (,;.D, é s·t as :~)alayf[i~ " nBu 'p a :':: o o que . os ocrcros p;:;(; ,?,:..~ e ; iJ.! II . nlas srão uma 
f~"" 'i'6" c. e o"ro::') I ()'1',.. ::ao·· "'l '" a' d "" ,'1) 0. l o's'·· r'-'''''''l:1Q '" '" "18 ' ''0 c ' "'~-l i-r.> S C> ...,. r.'''' '·'~'~ ()S . UJ.. .,.rc;\', ,~ 1.;; ,;",~.l ' 4.... • . -'- t.,. ., r;....v v_o c;.. ' j:: Y ' <..:;, ..l.. o.. ..ç u 1 ~.J ' ..L. ~ Jv v Iia t ..)..L. O .... ~...L.. • . 

Os donos éLos .. 18<;a:i:'8s o' da&:, ÇJ,c. GGas c (,) li1prarn ao~ .p.equenos . Pl" O)~-,:i.c tÍ::~,:pi .oS , :J..'end.ei ...... 
"'OS e' ··~~~··~f9lo-.,I ;C:-: .; ~"O" "6 ".:l "V'" e a a' ~ ..fto ' r " • • rJ( 'C -.- ,?", . '· "t~ .. -, ,....... .. ··0 '::I .::1 1· 17fY ', II to 4 nr- ·~:""· ""'.I""\·~o ... 'A' :;';:-"te 
... .. ''''' ':'' O,;I. ''-, .... J. "" "'; '-'. '.' . Z ,-, ,.. . n o.. , Lllc<.' .. ,.dJ . :Da. ~:) y.jn J.lJ ,., ~, 'l. <.):-!.._ ~~ .•.. ,,'. c., J,l.U .eh;!, l! ..l:.~ .. 

ÇO fei -c:o'. :C:U P2-,.;00 fJUe os' outr,OS )a:;al' i,.',i'1." Dep o1. s, SeBes e~c~~ l():::"::,C(}Z'é:s j ur:Lt am-se, ' 
e cOii lbi.:naúl U1",1 ~) :':"8ÇO b 8.i:w ?'<11.1e os ~;)equcnos têLl tlue acei t s.::.:.· ' " . . .. . :. 

--- f:\ ,·"~ " 'c' '''C~ A q , .... ... ,~ .. ~ .; o' c' 1),' 1) -.. ed'etl" (" "'l "u e S "1 '"' ·I'·la '" "' l' :l~ '", ao C" ·1;l' --'a,-,J· "' '''G' Y] o'· · ' 'O, '"" C'o'!'i l ' Dl" ze'nu ~ lo.,.; l..) .J... <', t..I..L - - ....... .... ... ~.!. CJ.L ~~ ~ 1.: _ • \; -,...... 'l.~(.""'~ .1: I._~ . ,_l o . J..J4. .. ~ . \" J.... ~.1.. _ vr ....... ..L .J ! .: .t(. ; :~ .... ) u . . .~! 
m1.U taf:l v es es · ". :1...1.. (~OU o rlue n S1'; Fulano. c1~T ! 11. Qs camyme::;os ) 8 ,,;<1;. J,lo t :,-' abalho ': 
'fl€stas conc2i :,ões e jio ' f i m l:"e c e be ra ~nE:;n:)fJ c:i. ::'-tC O ou dez t OSt Õ8 S (10 clue ewoerav a hl 

! .) . - ~ " ~ ~ 

po~;ciue os ' p a-G:.' õEH3 se " COfilb i na:;..?aill. ~!ara aJ:' :;.'aste.r~s j orna s . ,:" _ . : .: : 
:E t e lll'c·Q G.e acabaI' COTil esta fO:J..~ ,,:.a dE: e~:lJ~ oração que p:rcjndJ ,ca- o s ~)equenoe pro- '" 

pi"ig.-t ,á:c,:L 9s " ren(le i~ 0E1 , s e a:;:,e i r oo , e os tralJalhaclor e s"? par a .nI'iqllqc e~tila.i.. o. .. os .. gr.8n - l , 
é1: e s "e~~p;RiQ.l'<:H).o:~;e s ~ ' , , . . ... , .,' , . " 

Que o s ' tl~abalhac,oj:' es f 01':; :1el 'j' CorilisQões ê~e Praça 8 , do ac ôl~(o COiil' as' suas Comi s -
$õe s, façéúil o -.j:;:'ec; o 'ela j o~c~na , s a~éncl0 q,u~nt o v ão gal:1ha:L~. , . ' "";", .... ': 

Que os .. pequ~noD ' l):c'opl~ i e tál'10 s '9 ren(~'e i j:' os ,8 Scareirbs s e j m1.te ;ll e cOIübinem os 
p i"e,Ç OS. e nin~~)nerrl , v enda J.) ~}:;"~ , incilo s do. e.s:i:;~Q e~.eúido· e~é:d.ba lJ0::"~ , qrl;8 j.reço v enCl.e . 

12a s lS-GO ::80 so cmlSe,'-~ 1.l..l:ca COiíl EL UNI DADI; . Dni dos 9 P0J,.s , na J-uta :cont l'8. a eJ[.!)lorà-
çãol 'J 

./ 
• .:~T. '.Ó. :, Y .. :C .. ~~, §., ,C. ~\ ~!l. 'p' _O li .. ? .s_ , ~, :,~S_j., 

, Pru."a n18 lhr>~ .. p~)d~r(;m ex~;lÕ:c~r os " Cé1i:üp o.neso s , ° goyê~~no ' d, ~ t;:l j)e~t :J.."'õ ~ s ~aséistas 
p~"'oour?-m. mal1:C13- 1 os n$. ; l~a1.0\" l Gno:carlC ]. a. , :~ C O i~l ê s:;:;e fJ.m (},ue os f e .. 8Cls t 12-S tentam 
encêl'ra r um CLtcS.o de ~:rcimeil'[,s le-cl' s.s )a:Cé1 t:r'e.bâlhad oI' es' C1Ue. o ~'f~ U;D. Juvenil 
o:J1J;;àniZi oU em 1'enoc.1 0 Go:;xl0 • 

.... G1~,IPOjJ:~:~~.~ S! ,JÓV:;;NS. A.H]~TOS 1)0 2tCS O! F~o deve is cnnsen:~~f. q1?~e ,?S · fasc i s ,t .as , que· ' 
~. \'IOQ; C80 e ~c olas r:om l,nstr'uç:ao, vo s tlrem a2:0l"ê:: a ) OS2l OJ"lldê~c8 d.e a) :cendeJ.." a 

. ler ~~Je l o 1fO~ t raba l ho e CS~Ô,:h',ço . ]?rocul'ai outros e.e·LQo c~çatas e jm2toS ;;:>r btostai 
eo!:tt"a esta vio..l~IJ.C..L9...;]§~~l\s_ !,,~~~2_3~1,eo~.e .. s .. ! ,. Re Sl'l ond ei. a os fascrst[~S ~p.:Gt~at~.ª2~, .2.a~~ 
<1 ,,~,!.:!, q •• J..\ .. ~ll~.?p:'i.~. Que ~ a . o:'.."g3.J.:~li?:}ao l~ ,. , ô.~ d~tOdos Oi:3 :rapazes;o ):'2cJ!ar.:l. C;as d~t·Jor. 
':t~a'[ qUê úose JaDl l.lilla v J.da lJ.vre emal.f3 Iellz ! 

.. ./ . . ~':""" ' 

. 9. A ]1. Y ... .o.lL ~ .. .s~..! , O :,te"ü: ,~brna* ' pl"e c i sa de s e r .i mpres s o . I!ü~';" l"'ess o lê-sê l1).ell~or" 
~Sj!ortà-·se Tile ll'l.'or . e t~ra mai s eS ~;)(:'1.Ç O . r;Ias s ó tu o :;; oc~es o. ju.c~aJ..~. Auxilia o têu 
jótrn.a.l envial1,do · ~lhe . c. i rrh.e i:J..~o '~ , '. ,-

.' .' . ' .. ' 
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